
ATA DA REUNIÃO DA EGRÉGIA CONGREGAÇÃO DO INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS DA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS.

Aos vinte dias do mês de janeiro de dois mil e dezessete, em sua sala própria, sob a presidência da Professora Maria

Márcia Magela Machado e mediante convocação pessoal, reuniu-se a Egrégia Congregação para apreciação dos

seguintes itens de pauta: 01) Informes; 02) Aprovações “ad referendum” da Congregação; 03)Indicação de

representante suplente do Prof. Frederico Couto Marinho junto ao COEP; 04) Interposição de recurso

contra decisão do Colegiado do Curso de Pós-Graduação em Geografia; de interesse de Carlos Frederico

de Souza Lott; 05) Processo referente ao aluno PEC-G Amadu Sadjo Balde; 06) Proposta de alteração do

nome da Seção de Serviços Gerais; 07) Apresentação do Relatório de Condições Físicas do IGC no ato do

recebimento das chaves em 23/12/2016; 08) Apresentação da lista de Reivindicações dos Ocupantes do

IGC; 09) Outros Assuntos.

Compareceram os seguintes Membros: Profa. Maria Márcia Magela Machado (Diretora e Presidente da

Congregação), Profa. Vilma Lúcia Macagnan Carvalho (Vice-Diretora), Profa. Fabiana Andrade Bernardes Almeida

(Sub-Chefe do Departamento de Geografia), Prof. Adolf Heinrich Horn (Sub-Chefe do Departamento de Geologia),

Profa. Úrsula Ruchkys de Azevedo (Chefe do Departamento de Cartografia), Prof. Fabrício de Andrade Caxito

(Diretor do CPMTC), Profa. Rosaline Cristina Figueiredo e Silva (Sub-Coordenadora do Coleg. de Pós-Graduação

em Geologia), Profa. Maria Giovana Parizzi (Coordenadora do Coleg. de Graduação em Geologia), Profa. Maria

Luiza Grossi Araújo (Sub-Coordenadora do Coleg. de Graduação em Geografia), Profa. Danielle Fernandes Costa

Machado (Sub-Coordenadora do Coleg. de Graduação em Turismo), Profa. Heloísa Soares de Moura Costa

(representante dos professores titulares), Profa. Patrícia Barbosa de Albuquerque Sgarbi (representante dos

professores associados), Profa. Adriana Monteiro da Costa (representante dos professores adjuntos), Rosiane

Aparecida Soares e Elisabete Quatrini Vieira (representantes dos servidores técnicos e administrativos). Os demais

representantes justificaram ausência. Havendo quorum regulamentar, a Senhora Presidente declarou aberta a reunião.

01) INFORMES

1. A Profa. Márcia Machado informou que as atas das reuniões anteriores serão apresentadas oportunamente para

aprovação.

2. Informou, ainda, que o Reitor, Prof. Jaime Arturo Ramírez, esteve no IGC na última semana para avaliar o estado

do prédio após a desocupação. O Reitor ficou perplexo com as pichações e informou que providências serão

tomadas com relação aos prejuízos apontados no relatório encaminhado a ele, ressaltando que estes custos não

deveriam ser arcados pela Direção da Unidade.

3. A Pró-Reitoria de Planejamento informou que o orçamento para 2017 também sofrerá cortes e como já ocorreu

em 2016, os repasses, inicialmente, serão realizados na ordem de 1/18 avos e não 1/12 avos.

4. A Profa. Márcia Machado justificou a presença da Profa. Vilma Carvalho nesta reunião, mesmo estando de férias,

tendo em vista a discussão dos itens 7 e 8 da pauta.



02) APROVAÇÕES “AD RFERENDUM” DA CONGREGAÇÃO

As seguintes aprovações foram referendadas por unanimidade:

1. Participação do professor Alexandre de Oliveira Chaves em certames diversos via Fundep.

2. Progressão Funcional do Prof. Carlos Fernando Ferreira Lobo, de Adjunto III para IV.

3. Progressão Funcional da Profa. Doralice Barros Pereira, de Associado III para IV.

4. Solicitação de Afastamento do País da Profa. Doralice Barros Pereira, no período de 25/03/2017 a 31/03/2017

para intercâmbio acadêmico, na Universidade de Lille 1, em Lille, França.

5. Progressão Funcional do Prof. Sérgio Manuel Merêncio Martins, de Associado III para IV.

6. Progressão Funcional da Profa. Rosaline Cristina Figueiredo e Silva, de Adjunto III para IV.

7. Curso Introdutório ao Programa R, coordenado pelo Prof. Rodrigo Affonso de Albuquerque Nóbrega.

8. Solicitação de Afastamento do País da Profa. Rogata Soares Del Gaudio, no período de 25/03/2017 a 31/03/2017

para intercâmbio acadêmico, na Universidade de Lille 1, em Lille, França.

9. Atividade de Extensão “Avaliação e monitoramento de indicadores de qualidade em duas propriedades rurais no

Município de Barra Longa/MG”, coordenada pela Profa. Adriana Monteiro da Costa.

10. Atividade de Extensão “Zoneamento ambiental produtivo de sub-bacias hidrográficas – ZAP”, coordenada pela

Profa. Adriana Monteiro da Costa.

Foram aprovadas, ainda, as seguintes solicitações de afastamento do país:

1. Prof. André Augusto Rodrigues Salgado, de 06/06/2017 a 26/06/2017, para realizar intercâmbio acadêmico

no CÉREGE – Université d’Aix- Marseille, em Aix-en-Provence – França.

2. Profa. Heloisa Soares de Moura Costa, de 03/04/2017 a 10/04/2017, para participar do Encontro Anual da

Associação dos Geógrafos Americanos – AAG2017 em Boston, Estados Unidos.

03) INDICAÇÃO DE REPRESENTANTE SUPLENTE DO PROF. FREDERICO COUTO MARINHO

JUNTO O COEP

O Prof. Sérgio Manuel Merêncio Martins solicitou sua substituição como suplente do Prof. Frederico Couto

Marinho junto ao COEP, uma vez que as reuniões coincidem com seus dias de aula no primeiro semestre letivo de

2017. Foi solicitada ao Departamento de Geografia a indicação de novo docente para substituí-lo.

04) INTERPOSIÇÃO DE RECURSO CONTRA DECISÃO DO COLEGIADO DO CURSO DE

PÓS-GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA; DE INTERESSE DE CARLOS FREDERICO DE SOUZA LOTT

A Profa. Márcia Machado apresentou aos presentes a solicitação de recurso interposto pelo candidato Carlos

Frederico de Souza Lott contra decisão do Colegiado do Curso de Pós-Graduação em Geografia, referente à

primeira etapa do processo seletivo 001/2016, bem como o Parecer elaborado pelo Prof. Diego Rodrigues Macedo.

Após discussão do assunto, os membros da Congregação acompanharam o voto do parecerista, indeferindo por 13

votos contrários e 01 abstenção a solicitação do requerente.

05) PROCESSO REFERENTE AO ALUNO PEC-G AMADU SADJO BALDE

A Profa. Márcia Machado esclareceu que recebeu, no final do ano passado, um Ofício da Coordenação do Curso de

Graduação de Turismo solicitando apoio às decisões tomadas por este com relação a algumas atitudes do aluno

Amadu Sadjo Balde, que envolvem dentre outras, acusações de assédio físico às alunas do IGC e procedimentos



homofóbicos, além de possíveis furtos. O referido aluno foi excluído em 2015/1 por baixo rendimento escolar e

reincluído pela PROGRAD em 2016/1. Em decorrência da ocupação do prédio a partir de 25 de outubro não foi

possível a instauração de um Processo de Sindicância Investigatória. Como atualmente o intercambista encontra-se

excluído do Curso na UFMG, não teria mais sentido abrir um processo disciplinar em nome do mesmo. Sendo assim,

a Profa. Diomira Faria, Coordenadora do Curso de Turismo, solicita à Congregação que analise a situação relatada,

para decidir pelo encaminhamento deste processo à Prograd recomendando a não reinclusão do referido ex-aluno,

ou se aguarda essa nova reinclusão para então iniciar um Processo de Sindicância Investigatória no âmbito do IGC. A

sugestão do Colegiado é encaminhar o processo à Prograd, recomendado a não reinclusão do referido ex-aluno,

considerando o risco que a sua permanência representa para a comunidade do IGC. O assunto foi amplamente

discutido e foi aprovado por unanimidade o encaminhamento de manifestação à Prograd, no qual a Congregação

apóia a decisão do Colegiado para que o referido ex-aluno não seja reincluído novamente, tendo em vista seu

rendimento semestral global insuficiente após sua reinclusão em 2016/1, além de sua conduta imprópria comprovada

pelos documentos já apresentados.

06) PROPOSTA DE ALTERAÇÃO DO NOME DA SEÇÃO DE SERVIÇOS GERAIS

A Profa. Márcia Machado informou que a Seção de Serviços Gerais atualmente está trabalhando no regime de 30

horas e conta com 4 funcionários administrativos, 4 motoristas e 2 menores da Cruz Vermelha, funcionando de 7 às

22 horas, fazendo toda a logística para que prédio funcione perfeitamente. Uma forma de valorizar o trabalho

desenvolvido no setor é a alteração do nome, de forma a acompanhar o que já vem sendo adotado em outras

Unidades. Existem duas sugestões apresentadas pelos próprios servidores do setor: Seção de Infraestrutura e

Logística – SIEL e Seção de Logística Operacional e Predial – SLOP. Colocado em votação, foi aprovada por

unanimidade a primeira sugestão: Seção de Infraestrutura e Logística – SIEL. Ainda neste item, a Profa. Márcia

Machado informou que está tentando conseguir uma vaga de técnico em audiovisual para auxiliar no Laboratório de

Geoinformática e na manutenção dos aparelhos de data-show.

07) APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO DE CONDIÇÕES FÍSICAS DO IGC NO ATO DO

RECEBIMENTO DAS CHAVES EM 23/12/2016

A Profa. Márcia Machado esclareceu que os alunos têm quatro assentos na Congregação, de acordo com o Estatuto,

desde que eleitos pelo Diretório Acadêmico. Como não temos Diretório Acadêmico instituído, nas últimas reuniões,

a pedido dos próprios alunos, eles foram convidados a participar com direito a fala, mas sem direito a voto. Esta

participação precisa ser autorizada pelos membros da Congregação a cada reunião. Ao término da ocupação, os

discentes apresentaram uma lista de reivindicações e tem comparecido à Diretoria para terem ciência de quando esta

lista seria apreciada pelos membros da Congregação. Sendo assim, ao se definir a data e a pauta desta reunião, a

Direção os convidou para participar. A Profa. Márcia Machado esclareceu ainda que compareceu ao IGC durante a

ocupação, sempre que solicitada, para conversar com os alunos e, após a ocupação, se colocou à disposição deles

para eventuais esclarecimentos, antes desta reunião de Congregação, uma vez que alguns pontos da lista de

reivindicações ferem o Regimento e o Estatuto da Universidade. Eles não se manifestaram e não compareceram para

esta conversa. Feito este esclarecimento, passou a palavra para a Profa. Vilma Carvalho, que estava no exercício da

Diretoria quando as chaves do prédio foram entregues, para apresentação do histórico da desocupação. De acordo



com a Profa. Vilma Carvalho, ela recebeu as chaves de cerca de 15 alunos, que ainda estavam no prédio depois de 55

dias de ocupação. A condição apresentada por eles para a entrega das chaves era a presença de uma comissão

composta por representantes da direção, dos professores, servidores técnicos e administrativos e terceirizados.

Satisfeita essa condição, foi feita a vistoria nos setores do prédio, exceto laboratórios do CPMTC, gabinetes dos

professores e biblioteca. Como foi constatado que o prédio não estava nas mesmas condições que se encontrava

quando foi ocupado, o servidor Luan Martins da Seção de Infraestrutura e Logística foi tomando nota de todas as

alterações visíveis naquele momento e os alunos foram registrando a situação dos ambientes por meio de fotografias.

Posteriormente tudo foi filmado por técnicos da Pró-Reitoria de Administração. Este relatório de vistoria foi

assinado pela Profa. Vilma, pelo servidor Luan e pelo discente Oséias. Ao término da vistoria, a direção recebeu a

lista de reivindicações dos ocupantes, que queriam uma resposta imediata às suas demandas, mas foi informado a eles

pela Profa. Vilma Carvalho que caberia à Congregação analisar este documento. O Prof. Adolf Horn questionou a

representatividade dos alunos que entregaram a lista de reivindicações, uma vez que a mesma não está assinada e nem

foi entregue pelo Diretório Acadêmico. No dia 02 de janeiro a direção recebeu um ofício do Reitor solicitando um

relatório das condições físicas do IGC após a ocupação. Este relatório já foi encaminhado à Administração Central e

está sendo apresentado neste momento para conhecimento da Congregação. Após os esclarecimentos prestados pela

Profa. Vilma Carvalho, a Profa. Heloisa Costa observou que dos 15 bancos de granitos quebrados constantes do

relatório, alguns já estavam danificados antes da ocupação. Além dos itens citados no relatório, o IGC deixou de

receber o aluguel da cantina durante 02 meses, uma vez que o permissionário não obteve receita neste período, além

de perder todos os insumos adquiridos e ter que arcar com os investimentos em infraestrutura e alimentos realizados

para iniciarem suas atividades no IGC em setembro. O permissionário solicitou ainda, a isenção do aluguel referente

ao mês de janeiro. Durante a primeira semana de janeiro ocorreram outros incidentes no IGC, como dano na

fechadura e quebra do vidro da porta de acesso aos laboratórios do CPMTC, além de novas pichações. A Profa.

Márcia Machado esclareceu que este relatório foi elaborado a pedido da Reitoria e que o mesmo deixa claro que não

recebemos o prédio da mesma forma que ele estava no início da ocupação. Como todos os consertos envolvem

custos, os mesmos representam prejuízos para a UFMG. Será agendada uma reunião conjunta do reitor com os

diretores das unidades ocupadas para discussão deste assunto. Esclareceu, ainda, que a partir do dia 19 de dezembro

a ocupação ocorreu de forma ilegal, uma vez que havia uma determinação do Conselho Universitário para que o

término da mesma ocorresse no dia 18 de dezembro. Houve, inclusive, uma reunião com os ocupantes e

representantes do Ministério Público, mas sem êxito. A Profa. Maria Luiza Grossi ressaltou a necessidade de

ponderar alguns pontos constantes do relatório, uma vez que ela entende que nem tudo que foi relatado é resultado

da ocupação. Questionou também o que será decidido com relação às reivindicações dos alunos e se as pichações

serão mantidas ou não, uma vez que algumas providências já estão sendo tomadas, conforme descrito no relatório. A

Profa. Márcia Machado esclareceu que tudo que está no relatório é fato. A única coisa que será corrigida e informada

à Administração Central é a quantidade de bancos quebrados. Sobre as pichações, foi solicitado o orçamento mas o

serviço de pintura ainda não foi contratado. A Profa. Heloisa Costa sugeriu a alteração do nome do Relatório, uma

vez que o mesmo registra a situação do prédio antes e depois da ocupação, além das providências já tomadas. A

Profa. Giovana Parizzi salientou que a partir do momento em que os alunos tomaram posse das chaves do prédio e

decidiram pela ocupação, eles se tornaram responsáveis por tudo o que viesse a acontecer. E tudo o que a direção

não autorizou durante a ocupação deve ser considerado como vandalismo. Os alunos informaram que havia uma



equipe responsável pela limpeza, mas o estado lastimável da copa ao término da ocupação, por exemplo, coloca isso

em cheque. Houve uma quebra de confiança. Sendo assim, não vê condições de discutir a lista de reivindicações

apresentada pelos ocupantes, uma vez que estão fazendo reivindicações sem entender seus deveres enquanto

ocupantes. O Prof. Adolf Horn lembrou que enquanto a direção é responsável pelo prédio, os problemas são

resolvidos independentemente do motivo que os causou. Se os problemas citados no relatório ocorreram durante a

ocupação, os alunos são responsáveis sim. O custo pode ser arcado de diversas formas, mas a responsabilidade pelo

ocorrido é dos alunos. Em seguida, sugeriu devolver a lista de reivindicações aos alunos, para discussão com o

Diretório Acadêmico. A Profa. Fabiana Bernardes ressaltou que foi considerado um contexto para que a

Congregação apoiasse o movimento e como decorrência direta, esse apoio envolvia o que ocorreu aqui. Sendo assim,

manifestou sua preocupação com o encaminhamento do relatório e as eventuais consequências decorrentes deste

encaminhamento. As depredações estão sendo usadas para desqualificar o movimento a nível nacional e isso pode

gerar uma criminalização generalizada até mesmo devido aos fatos elencados no relatório. Continuando, a professora

disse que a Congregação deve considerar o sentido que existe por trás do movimento e discutir a lista de

reivindicações dos estudantes nesta reunião. Salientou, ainda, que não há como avaliar quem foi o responsável por

cada depredação. A Profa. Maria Luiza Grossi solicitou que os membros da Congregação olhassem com

generosidade o que aconteceu durante essa ocupação e não deixassem que os fatos porventura ocorridos do dia 19 a

23 de dezembro apagassem as conquistas dos 55 dias anteriores. Ressaltou que é preciso discutir a pauta de

reivindicações dos estudantes, reiterando o convite anteriormente feito a eles. A Profa. Ùrsula Ruchkys enfatizou que

a direção fez o que cabia a ela: apresentou o relatório sem a imposição de culpa ou responsabilidades. O Ocupa IGC

foi um movimento que teve o apoio da Congregação, com ressalvas à restrição de acesso ao prédio, mas que a partir

do dia 19 de dezembro perdeu todo o sentido. Está claro que as depredações ocorreram após essa data. Além disso,

não é possível saber com certeza se a lista de revindicações apresentada representa somente os alunos que

permaneceram no prédio após esse período ou todo o movimento. Houve um desvirtuamento após esta data, o que

caracteriza uma quebra de confiança. A Profa. Márcia Machado informou que a lista apresentada pelos alunos é

assinada pelos “Ocupantes do Instituto de Geociências”. O movimento Ocupa IGC era quem tinha o controle da

portaria da Unidade. Ressaltou, inclusive, que enquanto os alunos se responsabilizavam pelo patrimônio do IGC,

tomaram o devido cuidado de registrar a entrada e saída de todos que estavam no prédio. Não justifica agora

reivindicarem a retirada das catracas. A Profa. Vilma Carvalho observou que o termo criminalização é muito pesado

e lembrou que a Congregação reconheceu o movimento, não a ocupação. O movimento tinha um sentido e,

enquanto a PEC não foi votada, conviveu com a situação e respeitou a decisão da maioria. Não faz sentido agora

pensar que queremos criminalizar os estudantes. Mas a comunidade tem o direito de saber o que aconteceu com o

prédio e quais são as reivindicações dos estudantes. O Prof. Fabrício Caxito informou que participou do movimento

dando aulas para os alunos e reconheceu que esse movimento que ele participou e que a Congregação apoiou não é o

mesmo que resultou nessa lista de reivindicações. Com relação à criminalização, observou que a direção e reitoria

sempre protegeram os alunos. Houve inúmeros pedidos de reintegração de posse, intermediação do Ministério

Público, mas sempre houve benevolência por parte da Administração Central. Os alunos não querem hierarquia, mas

ao apresentarem uma lista representada por apenas 15 alunos, estão forçando uma decisão de baixo para cima, não é

um movimento horizontal. A Profa. Danielle Machado salientou que esteve no IGC algumas vezes e presenciou a

exaustão de alguns professores ao lidarem com essa situação e se solidarizou com eles. Com relação aos



representantes do Ocupa IGC, deixou claro para seus alunos que não concordaram com o movimento, mas que não

se manifestaram, que a responsabilidade era de todos. Durante a ocupação chegou a elogiar a limpeza do prédio, mas

se decepcionou com o que viu ao término do movimento. O mesmo movimento que se mobilizou em prol da

educação, desrespeitou os próprios professores. Sobre o fato das pichações terem sido feitas como forma de

memória do movimento, reconhece que os estudantes deveriam ter utilizado um espaço definido realmente para

memória e não realizar pichações desrespeitosas por todo o prédio. Da mesma forma que fizeram a vitrine de

memória, poderiam ter feito um espaço que não fosse tão agressivo como a maioria das pichações. Manifestou-se

decepcionada e ofendida com o que viu registrado nas paredes do prédio. A Profa. Heloisa Costa reconheceu que a

condução do movimento pela direção e administração central foi sensata, ponderada e difícil. Para os próprios alunos

também foi muito difícil. Com relação às pichações, concorda com algumas, mas ressaltou que existem aquelas

sexistas, vulgares e de péssimo gosto, que fugiram ao controle. Reconheceu que não se deve jogar fora o que foi

discutido no início do movimento e manifestou seu receio de que não se registre adequadamente o movimento por

causa do que aconteceu no final do mesmo. Ressaltou que a lista de reivindicações não deve ser discutida nesta

reunião e sim, com a presença dos alunos. Ressaltou, ainda, que tanto o relatório quanto a lista de reivindicações

devem ser divulgados para conhecimento de todos. A Profa. Patrícia Sgarbi salientou que os alunos precisam ser

responsabilizados pelos reparos ao patrimônio. A Profa. Giovana Parizzi manifestou que a discussão da lista

apresentada pelos alunos deve ser retirada da pauta, como um processo de aprendizado, pois eles não estão

preparados para discutir esse assunto. É preciso discutir primeiramente com a comissão permanente de diálogo e

negociação, direitos e deveres de todos. Há um desrespeito aos próprios estudantes nas suas reivindicações. E isso é

uma questão de aprendizado. A Profa. Márcia Machado salientou que não tem jeito de apagar a memória, não somos

mais os mesmos. Em seguida, propôs comunicar aos estudantes que a lista de reivindicações apresentada por eles era

o último item de pauta da reunião, mas que o assunto permeou a discussão do ponto anterior o tempo todo. Mas que

o fato de não haver nenhuma representação dos discentes nesta reunião e considerando que na própria lista de

reivindicações os alunos solicitam diálogo de todas as propostas com a comissão permanente de diálogo e

negociação, os membros da Congregação decidiram pela retirada deste ponto da pauta.

08) APRESENTAÇÃO DA LISTA DE REIVINDICAÇÕES DOS OCUPANTES DO IGC

Este assunto foi retirado de pauta.

09) OUTROS ASSUNTOS

Nada mais havendo a tratar, a Profa. Maria Márcia Magela Machado agradeceu a presença de todos e declarou

encerrada a sessão. Do que se passou, para constar, foi lavrada a presente ata aos vinte dias de janeiro de 2017.


